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LXXIV. José no Egito: José e a Família no Final dos Sete Anos de Fome 

A. A apresentação da família ao faraó 
1. José instrui seus irmãos a falarem ao faraó que são pastores 

2. O objetivo é conseguir um lugar para morarem em Gósen, ideal para os 
rebanhos, mas também bastante isolado da população e da cultura egípcia 

3. José não deseja uma assimilação da família no Egito, não faz questão que 
sejam bem-vistos ou admirados pelo povo egípcio 

4. Os irmãos se apresentam ao faraó de acordo com as instruções e ele 
concede o pedido   

5. Eles dizem que pretendem ficar temporariamente no Egito, não 
permanentemente  

6. O faraó ainda abre oportunidade para que os irmãos de José trabalhem 
para ele, cuidando dos seus rebanhos  

B. O encontro de Jacó com o faraó 
1. É Jacó quem abençoa o faraó 

2. Como Jacó avalia sua vida: uma vida de peregrinação, ele viveu menos que 
o pai e o avô, foram poucos e maus os anos que viveu 

3. No final, Jacó abençoa o faraó outra vez 

C. Jacó e sua família se estabelecem em Gósen   
1. José providencia um lugar para sua família no melhor da terra do Egito 

2. Jacó e sua família não precisam comprar alimento, eles o recebem 
diretamente de José e do governo do Egito   

3. A família de Jacó prospera e se multiplica no Egito  

  



 
 

D. José administra a terra do Egito durante o restante dos sete anos de 
fome   
1. O povo egípcio compra alimentos até acabar todo o seu dinheiro  

2. José então vende alimento em troca dos rebanhos  

3. Quando acabam os rebanhos, eles oferecem a terra e o trabalho deles para 
não morrerem de fome  

4. Assim todas as terras do Egito passam a pertencer ao faraó, menos as 
terras dos sacerdotes  

5. José oferece alimento e semente para plantar lavoura, na condição de que 
20% da colheita fosse dada ao faraó  

6. O povo agradece a José pelo sistema que implantou, pois salvou a vida 
deles  

7. Este sistema continuou muito tempo depois da época de José         

E. Conclusões 
1. Os descendentes de Jacó viveram na terra de Gósen e adquiriram terra, em 

contraste com o povo egípcio   

2. Eles foram frutíferos e se multiplicaram ao extremo (contraste com Gn 
47.13 – extrema fome e extrema multiplicação)    

3. José fez uma administração dentro da cultura e dos costumes da época; 
não mudou o sistema do Egito, como o Daniel não mudou o sistema da 
Babilônia   

4. Embora ele seguisse as normas do sistema de governo humano, ele foi 
bondoso e preservou a vida do povo, gerando gratidão da parte deles  

5. José prefigurou o governo sábio e compassivo do Messias, mostrando 
como a descendência de Abraão seria uma bênção para todos os povos    

 


